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Á revolução de Outubro despertou nas classes produtoras a consciencia
de seus direítos. '

.

Não fazer uso da afina do voto é um crime contra a propría eficíencía po-. .'
- .. . -

titica é, uma portaaberta para os reacíonarios voltarem �s antigas posrçoes.
Urussanguenses, cumpri com o vosso dever .. .! Alistai-vos . .!

AS CLASSES PRODUTOR1S EM MARCHAI Agricult�res alistae��o� ". .
.

. ,

.

.
.

_,

.. ' Acabaram-se os dias em que. os politiqueiros, prome
.

.. ,...' .

_ 'I tendo ao povo todas as reivindicações, e a defesa dos
Transladámos para a nos- devem permitir que maos .es- seus direitos como também cuidar do problema -de suas

'

• .J;3 f�lha o comu�icado que o tranhas le�islem sobre as su- necessidade3: uma vez eleitos e postos na cadeir? de gordo,
;�arhdo Economista �o B:�- as necessidades, de$pre�em subsidio, escravizavam-se aos governos, deslembravam-se
Sl�, d�, recente form11ça_oí diri- o? conselhos da sua expenea- dás promessas e até não mais ree.rnheciarn, D.O caso de
glU a Imprensa da Capital fe., era e a autondape da su� pa- encontros, o eleitor, a quem, humildemente, haviam exora·

de�31:. _ I�vra, onde se aJHst�m Q .Idea- do o voto. .

.

/

, �o movl,mento de r�cons"III?n:o generoso! � �tncendade Agora com a presença das classes proletarias no Par·
�- _, iru_çao politica e SOCIal do

J CI�ICf, e o s�cn�lc,? .da pro- lamento, as coisas tem que' tO!11�r, fatalmente, .outro ru;n0.Paiz, que se opera em tod�s pna
.

liberdade I.ndlvldud. C? O proprio povo, o elemento genuma�ente p�pula�, estará na
os se�tldos, está rese.r�ado ,as ?arhdo Economista do �ras.J) Constituinte e na futura Assembléa Nacional, presente,
asso�la_ções c�merctaIS, ln-I não pretende apenas con�t�u!r como sentinela da Republicá. �dustriais, f\ agrícolas do nor·l' .as '-��ses- d� um novo edifício Façae U'lO do vosso oireito, u�ussangl!�nses, UD1-V0_S aos vosso�te, do centro e do sul, -urn politico SOCIal para as classes irmãos agricultores de toda a Nação, na eplca luta pelas vossas sa

papel -coordenador de alta produtoras, 'mas destruir, den-I gragils revindicações ! alistae-vos I
.

sigrnficação em nossa vida de tro do ritmo normal da evo· "
. ...

povo livre (>.o civilizado, O ,14Çâo .das idêas e dos sen- Formula de requerlI�en to
isolamento em que elas se têm i tímentos coletivos, o qu� ha .

.

_

(Escdto de proprio punho do alistando)
mantido provem do grande 'I de inútil, mofino e parasitaria Bxmo. Snr. Dr, Jniz Eleitoral d� Uenssanga. .-

equivoco d.a sepa�ação das no qlla?rO da nossa eXi?tencia ,

N, N.• ,.:: (�ome por inteiro),,�orri-.: . ,

�. �n08 d.e .i��'!:'abr��:r!z;,.classes deriva do ínsustenta- republtcatl.a. Ele se integra I
nascido neste mnD,lCl'})lO d43 Urnssl\ngil.' f�llw de,:, .: :: .

. l�nntaIido..

'. .,..., . , . de •. , . solteiro (.ou casado, on VIUVO). reRlllen ... a . ',' . ' : !vel.p��conce,to da sua lfllC?m, na realidade politica at�al á p�esent� a sua yrov� de lIUIiori(�ade. requer ii, v, S. se digne ,ulg'ü-o qua,·

.patibilidade com o exercrc.o sem quebrar o senso e o vm- lificado para bel' inserrto como eleitor,
1 issa

'

das fO'�n:'as p�ras de gúver�Q c�lo das tradiçõesnacionae�, Urussanga ,_.�.de\.�.'
"le

e admínístraçâo. As assocla- disposto a revelar o sombrio
. h 'lá i t baliâo o reconheoimento ��

ções produtoras dos Estados destino reservado ás classes (letrB,� :�il'ma devem ser recon ecic s pe o a..
,

I
.

d
.

gratmto.). '.1 .' d r escrita" segmnte de,representam nuc tOS podere- que se colocam á margem a· : {Jogo em baixov on no verso Il!l.b pagma , 'teve se

a dalas:d t
-

.

. .;'_ .

, . II I .- ssinnda por aUIlS testemllTI IlS e ascrr a. I'0r nm "

SOS
..e concen raçao econo· reorgamzaçao constituciona c ar.aç':nri�mamos sob as penas da lei que o 'reqaerente é o pr·'pIlO.•

mica, arregimentando para o do paiz. Já se dísse que o Urussanga , . , de .•
"

• de 1933.
trabalho deiS ca':np�s; das usi· partido Econ.omista repre- R. R, -de prbfissão • . ." ,resi�ente n�Hta v�" �e U1!us�"nga •

nas e dos escntorlos, as ce- senta uma força nova para o s. s", Cd·
• -

t' b' reoonhecidas pelo tabelião)r· I t' d ...
E d

.

S (estas fIrmaB evem ser am em
'd tá fim de'U as a Ivas o orgamsmo na· sta o novo. eu programa, o Reservistas de 10 eategoria do exercito, _licenCIa .OB" o .

,.
.

I d-
.

I' d
.

d'
.

d b 'd
'

l·b
s

dr' C e d'zer ql1e·naoé preclso qUq apresenClOna, ISC!P man o m IVI- e ati o sem pa]xões, f' a o· 1932, serão q_1 lifica OB ex-o IClO) q� \ 1

e presentem sua caílern9ta nol
d f '1' ,

b d
.

I" tem o requenmerl.o de que IiIllptf\. as a qa a

t ndga.uos e aml IU5 para a o ra ra o com Irrecuslive esplrlto sede d" Junta de AÜiltamento Militar neSita vila de Urussanga, IIn rega "

.�

comum �a defesa do nosso publico, não interessa apenas ao snr. !],\te, J�ãO Ne_vtls. '

..;.__------�--patrimonio moral e material. os indt:striaes, os ,agdculto- I

.' •

• com o pensarnento da co-
.Um dos pontos cardeaes do res ,e comerciantes, mas a to- proxima Assembléa Constl-. munhão civica e com a cons·
programa ,do Partido Econo. das as classes uteis da nação. tilinte será um reflexo do grau ciencia da sua expressão pro-mista do Brasil refere·se á Dele se irradiam as idéas es· d,e cultura, do estado de sau·

fissional" .. E' necessa rio po­
composição, nas c1,;l�se� eco· s�nciaes para a obra de �en,as', �e. moral. d�s condisões de

rém, que essa consciencia se
nomlc�s, de u�a elIte a altu- cimento do Esta-do. b��sl�elro, mdependencla e lIberd.ade a fte atrav'és a formação de
ra. d� Irpport�ncHI qu� as SU�S obra que exc!ue_ dlsttnçao de dessas classes- Ne�se sentIdo, u�a frente unica eleitoral,
�tJvldB.P'�S tem na VIda SOCHl1.1 classe, profJssao, sexo ou o ,esforço do �artldo Econo'l

em atitudes claras, firmes e
e polJtlca .�nodeTna. �s ho· ,crença.· .. .

mIsta .do BraSil P?de ser be� oi'itivas, num gesto amplo
me,ns de açao do BrasIl, en'l Para as orgal1lzações pro- apreCiado atraves o a:t. 2 �e vitalidadé e eneq:?;ia crea·
tregues .ás multiplas crea�ões . dl!tiva� .do Estado, o !1Jomen- do seu programa:

II Articular
dora.'da agricultura, eomerclo e 'I to pohtlco se reveste de ex" toda� "as forças produtor�s e

industria, nao pódem e não ce�cion::ll importancia. A culturaes da na'rão, Unidas Icontlnãa na 2a pagina)
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"

•• 't<
L.� �

',:,_'

" O·' Campone'z
lt

I colas, industriaes e comerei- lGR"CULTUR'Aaes na vida ,politica do paiz. .a
_, ,I .

Ad
- .

t ã f" P I Com esses argumentos, tem' .'

nnms rsç o e o reinas: raça d it f', I' ,

Anita�GlIribaldi _ Urussanga. i se p_cocura o eVI.ar a Isca 1-
,

NOTA' T d
.' d' zaçao do emprego dos exa-t.

: o a a correspon en- .

·t ib t ,. d d
.

ria' deve ser endereçada ao Reda- ! ustrvos ri U os ai reca ti 0,5'
tor-Gerente - Lauro Martins. I aos produtores, tem se erglu- ,
•

.

.

do pesadas muralhas entre o '

, .,,ASSINATURAS d 'r
'

bl' f � 11'1 ' De todos os Insetos que prejudicam os produtores de f'eiJ'ão"
., po e pu ICO e RS orças- NO· f 'Ih' ,

d
' .

'A -',',. 10$000 . a,!as, e,rvI as e cereaes o mais arnnoso e o que vulgi-lrmente se de-:
no • • • • • . . pulsaras da grandeza nacJQ.,.,;, norníua bicho carneiro ou gorgalho (Bruclzus) que não obstante se ma-

Semestre . '. . .. 5$000 nal. Se em todos 0(11; Estados .nitestar em toda parte, é mais generalisado na Arnei ica , do que na

Pagas adiantadamente. modernos, elas exercem no- Europa, e atua corn muito mais violencia e preste sa nas regiões quen- ,­

tavél influencia na marcha dos tes d? que nas frias. No Brasil, todos os anos, o g.orgulho OC'a-�1:():na �\.;':

negoci liti
, .. , prejuízos avultados e incalculáveis. O inseto varia de tamanho; cou-lOS pO I ICOS se a eco- f

.

(3 9 'I' d'
... ..

,

" .' orme a especle . a mi imetros o comprimento} e
..

temo corpo' cv' 'kfnorma '!1undlal �eP1nde cada berto por uma pubescencia de côr parda ou cinzenta. ..

'

" .».

vez mJIS da malo:- ou menor· O Ih
.. _". ,

: . i:,:'
,

." s gorgu os dos feijões, das-favas, das ervilhas e dos cereaes ;'0:,."

I estab.lidade _

dos governos, .:
não s�o da mesma espécie, porsm.a maneira por que eles danificam '-:.'�':'"

Baptis;ulos ,
! por que razao se ha de esta- es,,�s produtos e os processos preventivos ou .repr�ssjvo� para evitar

'. ' .', I belecer entre nós esse' íunestb o.u :�ara sustar as suas depredaçôes não ap�.!§el!tam diferenças sen-.
Fo! levàdo ,�a ,qwnta-jelfa a p�.a,jsolaii�ento de classes P. ,;� . SIVtIS.,' . .. ,

..
,

baptismal o flllullho do sttr.�'" I
.

. /.
.

N'i '

d I' " .

.

B ti
'"

t t V'f
'

,rl. evo ução da mentalidadeipo- a mesma especle e gorg� hos 1111 diversas variedades algu-Bez at 1_..r.esirlG!JJ!.�!..a I a, que I" b '1' ão é b dos- d
...

d f
..., . .

....,. .. �""'11ii W"-�(de'i7ãf'õld .
rtíca rasi erra n o e' ra oS1pàr.-:,'·:l1fa�.que morrem tpOIS e azerern uma pcsturn e outras, mais dl�

((>(; eu o 1l0�z�:: ar DO, V. t
_

I lamentos. E' uma conquista 'O!ltu- fk,is de exterminar, porque pro.íuze.n variás geraçõe-s.
'

-oram pa nn os o r, te ono, ral instintiva orcranica do homem .'"
.

' .:' : ',"
. .

.

Giacone e senhora. 'I b '1' I t'o. d
"

f
'.

d'
,-, O inseto faz a postura de ovos nas plantas 0U nos pequenos ca-

. rasl elro co ('Ci:! o em . ...-ée ,o ..:'" I f frutos.eté o i
' " .

\ t t' d
'

rac", que e e per u.l'a nos rutos, ate o IDI..enor _cl ,t'ste,s, por mero das
I muno ono e)'Pft' aeu,o e

em;��t1d'�.1 nY'Ii"ljibtJh�, e coo. tinu r, a criar géracõ s .sucessivss .. nas sementes ou

I promessas e racassos que a v r' .

ã I d
.

d Ih' I f'"
.

duto h'
'S
-.

t h t cf
.

.

pa so lhe era dado as-ist r. o P'a-r-I garpeosd'eaOtesd e tpOI"; la co e,II.<l, PCN'( Ifo. _orm�a que o pr� uto cega
. egnru an e, on em para rtona

tid E
.

t d B'I _
r r o o o Se tí 'Ia or nutrruvo.j ) e: .ao, as vezes, ° inseto apro-

nópoÚs o Dr, Caruso 1v1acdonald, a.
I o

clonomdls ii ãO _

fi. Sll _e,x?d°l! vt:ita as fen:1as, que pelo s�c;,men"o ('U p�)f qu.alque.r outra c/;wSa se'
;-

,

d' b
.• 10 seu pano. ' e aç o sem UXc)S e b ah" f

.. , '.';'- ,

qlltm esejamos óa vwgem.

'I' hermeneulica nem vocabulus de BE rf�m néls vagens, e'p,H
.

I entra t��a ,zer ac. P'lst��,a no Inte�l?r.
. '.

"d'd 'd'
. A'" I

_ mIm, .mesmo nO saco em que os 1i,,1 O(:!S (lU o mLho !"ão acondlCIO-

sd-en•1 tO U\'I 1>50,

d
5 p( pu açod�� nádos; e nos pl'opriós grãos que elc:J conlém o oNgLJÚ!(� não cessa

1
. o ex remo norte as zonas me 1· d d

.

J - '.1' j
. 1">". - ',:"

Necro ogia
'

'd d' d
e ,esenvo ver-�e, (.I,C) ..;er e�tra.gos e n.o\'.a� p stu·ré:l.s, açel.eranqo a

.._,

'1lerra!lE'8S e ner este e o extre-" ,

I d' t 'd d
'

E'"
."". .

....
'
" . ,,::" '. ':��J"

. . I. i d . . '"
.

sua ·mare 111 e� fUl. ora e pr pilgiln o·SÇ,. 111 um � o gruo 14 se terno
..

Faleceu dlú 1 do corrente. �m mo. su , e e se mge neste �ns!(.n.��encoiM·rado 2S a 30 gprgulho�.
,.. ., ��.'

Laguu'l, o sor, Antonio Tas�(', Ir- te (lf rmando o s:u prOp(lSI�o.ltla-·
. (co(ltinúà) .;: "';

mãó do' sor, J.,cintho Tasso, ne-, balavel de cons,ollJar, n� selQ d''1s !
_� _

gocianh o(jqu·..Ja cidaJe. ,[ d�s:;ef.econ..oml�as,o �entlme�to da �'.
. ..., .

,

O finado pertencia a uma d'ls �.�� umdad,,: D_fend� o PartIdo a TlnstiLn:t'O',� P'Ol'l·te�C'Ui I�CO i te 'seman�rio,' e 'pedimôi ;;-,.,j i,

m�lhores e mais distintas familias I 'ea essenel J dil Ilbertt çãó da� '., . ., ,_. 10 e s P e c I a I f �·'v''q r de·
lagunense!"tendo sido a sua mor-

I c!asse.s c )n'erv8d?�as do :tr��tê I .,.'. -: ! mandarem satisfazer o paga-
te muito 'sentida ali. I men;)spr�so da polulcei pr�fls�IO-. • ... ', ,_ • ..

I
d, ,,' _

O'.) r r

.

d'. nalqueas�u sresav,seI"'ltoraes Ex.�lue,('shblll.,rpnl.,o8 men}o as n.e,t118" nesta re
sepu tamento rea .s u no Ia

,
.

'
. : ! !;., ..

'
'., daçao ou ac,s nO<:;SQ �

age t '

seguinte, sentlo o feretro aC0m- tanto recorrt'u. n i horas IncertR�,. ('ílr,�o8- de e!íjl)e('iaJiz;u�'ão '_ '., �,s
,

n es,

panhado por graade numero' de p'l.ra em seg.uI.da negar-Ih, S ? dI'
, "

' ":
.

que sao os scgtl ntes, senho- "

par ..ntes e amigos, '
reIto de par tlClprçllo dos q lIadros ." ..

'

Ires :

() Cam on�z envia á f ,rriilia díl Sr bfrania naci()n�L. I De orlkm .elo �r, des .. �,ret.'r el '

" .

I t d
� ,

s mes I O Partido Ec non i:;ta inter�ssa para conheeL.út'nto dos Interes - Em NOVél Veneza - H Ia..!.'
en u a a sinceros pe a . ' .,' C·· b li'. a todas as correntes da élt.ivi .l(jde sad ,s, faço puplJco que. na con- no !rlm'e '.' .

------�--- r bra�ilfira recolhe o pensamento formidade do Art. J U dr S E�' a·
EN" T' J"

1 d
! os ans<:io;>, as vozes dos trabalh ,- tut 's, ach8r-�e á aberta, n�ptt.> Ins-:

.

m
. uva revIso - ose

As C asses pro u- dore:; Gnonil1�o, e dos dirigentes titulo, a i·nsrriç:io dos candid<t.os, PlOvesan.

toras em '. h I.cte orgariz�çõe:;- pó.derosas, aoe�amevert,bular,Aql1alse:te'l En) Cocaimare a
� .n.funJe nO mesmo Impulso de tURfa, n{'-s, rur�o� de FllTn::-lrI� e

riO-(j.
(contilluação da la pagilla)

.

Idefll��mo construtor os h('me'ns OdontologIa, de 15 a 2.� de j4neIroJ ;::,

" ' .
de boa \'ontade e as maHteres c0rreutt'; nlls de Agllmen�ura e I Em Nova Belüno

O Partido EconomIsta des- orientadaS no 8môr á' patriá, e G�ografo, d� 1 ,a lO de fevt'reir,n
.

F Itr"
'

conhece vaidades de grupGs, esse é sem duvida o Sí:'U
. grande proximo fu�un': n' s de �omerc!O'

e lt1
.

ambições de dominio, con-! merito., '.
.

,_
(pr'<'pedt'utl( (I e �uHd? Ilvn f..) de Em RIO' A!I1erica

flitos de postos, permanece0:' O.Partldo Econo�11lsta do Brasil 10 a 20 do refendo me:!, .

Zanatta .

..l f' 1 'd
. d' I conCIta as assocIações romer-

Florianopo'is, 5 de J'aneiro de Etn R"o C"ete'- - FIJ"I'ouo te ao eseJo e se c\lns-. ciae,s. iudustriaes e agric. Ias a rea- ,
<O •

, . ,_";" a I 933 O d ItJtmr ��a eXNes�ao pOlitica! I!Z,llr a obra da, sua:')reã.enção pO',' O SECi�ETARIO ona ·e "

dê! oplOlão organ zada. e ca-, hllcl ,e econOllca, mobil:z�'ndo 03.

paz. Dos seus altos objeti-I seus elementos el��toraes, ·co�o:
vos particiJ:aç@o pulitico-l unlca for�ula de ln lependenc�� i
'., ..

di: no schema, da nossa segunda fale;
S V E

.'

d-administratIVa as c asses,: da vida republicana."
I '

.

e '. :.xa, pre.clsa .e .01·

defes� da, unid�de ncci?nal,! �. I ;'
cre1ç�odeservlço� publiCaS, JOÃO SBRUZZI Aos nossos as- ,pres?O's, fJrocurea
provem a tenaCidade dos

.

I '1�eus inspiradores. Não im, I J<�otngl'afo
, sinantes . Tipografia

porta que vozes suspeitas in.! Encarrega·se da execução das I.
sinuem a inconveniencia da, fotografias P·9.f08 elf:'itcrrs. Avisamos ós nossos as' i d'O Cqmponez ..

píescnç3 dos ho01el1$ repre.- ! A preços. modicoS .sinantes, flue já. iniciamos a

�entativos das correntes élgn- Rrfçé Aro;', Cú:hlli Un::o,. angé. C b: _1�Ç(l de as,slnGÍmas Je,,- c �er{l bem serv dO.

o gorgulho dos cereais

SOCIAIS

Luiz Bu�

José

João

Osvaldo Mello

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-:êDiTAL Lk QU.1Lki_'A':-(ÀV UL nuo de Nova Veneza, residente Juiz Dis�rital de MOTro da Fuma- e-te edital que será afixado no

ELt.1 rORES" I Nova Venez�;.M.arcos 8un�o, Fis_1 ça, residente nest� Coo:arc�; A_bel �artorio do Juizo e publicado na

O Doutor.joão de Luna Freire, cdl. do MU,OlClplO, d� \..re:>C1UIDIJ, I Colodel; Suplente do JUIZ Distrital Imprensa local. Dado e passado
Juiz Eleitoral da 24a. Zuna.

' rl!.sldoote .

em .Cr�sclUma; Angelo de Morro da Fumaça, residente nesta Vila de I'russenga, aos 26

foZ saber IUJS que o presente' li/era, JUIZ. Distrital, em Cres-l nesta Comarca; Marta Teixeira, �e Janeiro de 1933. Eu joiO Da­

edital virem ou dele QOtiCI8 tive-I CIUn�(1, . resl.�eQte em CreSC1UIJI�; j' P,rofessora,
residente em �io Cae- �iani, f�crivão Int�ri�o, que.o da-

rc:m, que, de conformidade com

oSl
Benja.nun Br-{�tot,..Suple�t., d� JUI7 te, desta Comarca; Mano (vIotta" tJlográfel e subscrevo.

.

arts. 37, § 30, do Decreto n.
OI' tI it I, rduden(e em Cresciurna; Observador da Estação Chmato., João de Luna Ft;tzre

21.07ó de !l4 de fevereiro de 1932, Maflsl�et� Cos!a, Identificador, do ',ogica, resi.d�nt� nesta Comarca, j ----- --.

f -rarn, p;lr despacho deste Juizo, Mllnl9Rl0.do Cresciurna, residente' I ih.7':s Puccini, Ajudante da esta: I .r

qualificados eleitores : Adelia Pa- en� Cres�lU'_lla; Leone Be�det, Es ção L1ímatologica, residente nesta"Terrenos em Ara-
checo dos Reis, Professora e resi- crivão DIstrI��1 d� Cresciam», re·1 Comarca; Venancio Smania, Sub-

-

g'u'ã-'
_ dente em Nova Veneza de-ta Co. sI�ente em Crescíume; .Nilo João .delegado de Poli.Ia de Cocal, re-j .

rao
-, .

lIlif,Clt, ten.do sido, na mesma da- j�:I,lcllels, pr{lf�SS(lr,' r�sl':ente e�! sidente nesta Comarca; David Ose- �ons lQteQs ,d� -terras, r��·pnos
t'l, indeferida a qualilicaçâo em ::'a� B.:nt? Ba.lxo, desta Comar�", lame, lo Suplente do Sub·delegéldo para qualqu ...

r la.vour..� SI!u._dos
lista de: ' Jose O;lgltelnu, Intendente do Dls- 'de Policia de Cocal. residente nes- nos Jogares FIgueira e PlOhemnhp,

M lrgarida Marcus, �uarda Ii- trito de Morro_da Fuq1l1_ç1l, resi taComarc«; [osé Guolo, Sub-dele- Município de Arár'áifguà, ven­

vros, residente na "séde do distrito dente nesta Com rca; vicenie. /f}e gado de Policia de Morro da Fu- dern-se com II area tot�al,�e .. , ...

de Crescittma, desta Comarca. Bona_, Carcereiro, re- idente nesta 1T18ç.a, residente ne-ta Comarca; 12,OOOOCO m2 (.48 ,��es., ��. 25
e para .coo .tar manjou expedir I Vila de Uru�sa?ga; Si�vi� Tren!o" Italo Primo Naspolin�, .Suplé�te do he�tares), por preços muito razoa­

este edital que será afixado no t
Suplente do J�IZ de Direito desta I Sub-delegado de PO)JCIH, residente _veis., .

,�aftorio do ju Z) e publicado na I C0�,arc.lI,. rti�lded" nesta Vlla; I' �e�t8. .Co�Brca; Pauli�LO Burigo, Trata,r com Lucas Bez Batti

inprensa I C.11. Dad.. e passado L/�Iz Possamai, Suplente do J,uiz de JUIz Di-trltal Cocal, residente nes- , ,

.

Uressanga
nesta Vila de Urussanga, 80S 16 OIr!!; lo iÍt'Sta Comlirc�, resIdente. ta Com; r. : Fernando de Faveri, Su­
de .laneiro d" 19.33. Eu João Da. nest . Comarca; Palmira Messagl plente do Juiz Di triral de Cocal,
miani, E�crivào Eleitor�!, q ie o D_ofleda, prof.�ssura Municipal, re- residente ne-ta Comeres. tendo

datilografei e subscrevo. sid: nte em Júo Man'n, dc::sta Co- sido, nll mesma data indeferidas

João de Luua Freire lUi rCll,;tendo s:d .• na.me1'�a déita, I'as ,�4éllificaçõ Il

em,
lista de:

_ :?defelldas 'as qu:,hhc"çoes em .Helif"qlle Dal Sasso, gl:1ard, ·'i ...ros,
O Doutor João d,' Lunii Freire. lista de:

I'r-:�idente
em N·va Vene.z" desta

Juiz Eldtoral da· 24a, Z 'n�. 'Benjami1l Bristót, O rent: da Soo Com!l�-Ca;.Ma�llio Paga_,ni, ��plente
. FaZ saber· �os qm o ri esent· i�ddde B;ati eira Cill bon [e'a do Ju'z DIstTltal de 1 reVJ�o rí:'si,
ed tal "irem, c u d le Aoticia tive, PrJ"p rll r si(:ente 'em Cr, s, iuma; dent.e.ne·ta C marc ; Ce�,'ste Ca.
rem que, de cuniormidade com o Domillgos Bristot, Eugenio De Bona naplTll, ) o S'I�'�lite d� �tíh-dele­

art. 37 § 3°, do dec. n. 21,076 de Castelatl,Leone Perazzolli,josé Por-: ga.do. de �OhC'.�, Tt'sldenfe t'm

-24 de fevereiro de I 93::l, fora;ll, tefla, Oncinato Naspolini e Dr'I'
TreVIS. ; Jaclflto Sall'ador, Sub de­

por ·�esp;.cho de·de J.,.iz,o, qualifi. Silvio F�na�o, 5oci?s da S ciedrtde legado de Poli�il:l .de Tr(:'vi�o, re.si.- Sacos de aniagetn
.��j(?s el�l.tores �s .

c I a a d.ã os: B (iz,lelrll Carb',nderli Pr0gresso, dente em T_revlso, José PwcentlTlf, V d
SL!VI� BlIngo,. �Idrt.stiJ, resl?ente I por !trem e'tes sido a li ta pro-,

20
. ��plente d� Sub de� gado de eu em-se por p re ç o

n I seJI!?o d.I�tnto de Cre�clUma; ces�arla com infração do artigo 30,1 Poh�,a de Trev!so, .reslde"tll em mu:to conveniente no E:sta.·

G_ttlJ Ma/er, Condutor de Malas re- do D ereto ll" 22.163 dI! 5 de De-I Trevlso, .

belecimeQta Vinicola de J'
sldent.e na !'éJ.e do distrit.) de z�mbro de 1932, F. para constar E para constar mandott expedir Caruso Macdonald.
Cr;:,sclUm ; Pearo Zallel,zfo, Con· mand lU expedir est� ed;tal que se- -----------�-----------

çI�.to: de ,\1aL'IS :-esiJei t� neste rá cfixado no CiiltOriO do juiz, e
•

dlstnto de Urussar;ga. Ajnliflario p;jbli::ado oa imprenséI, Urdo. e

C�mpos, gllar�a fio, residente n�l pas�tldo ne!>ta Vila, de Ur l,,!'a'lg",
sede de.Cre�cluma; Alari�l P;'azza aos 25 de Janeiro d� 1933. Eu
Motta, projessora, residenk na sé João Damiani, Escrivã,) Interino
de de Cresciull:a, ten.do sUo, na que o datilogn,fe.i e subscre-v().

'

m�sm'\ .data, Indeferidas as qJa· João de Luna Freire
Jlflcações em li�ta dt':
Jorge Becke, n.,rtWb da Sociedade O Doutor João de :""una Frdre
Carb 'nif"ra Prospera, residente Jl1'z Eleitoral da 24a. Zona.

'

em Cresciuma, Lniz,a Bede Par- Fê.z saber 1:0S que o presente,
feira, re�·idt'nte em Cresciuma e 'ital virem ou del� conhecimento I

de,t I Comarca. E para (nost ,; ,iv"rem que, de conformidade com,

mandou expedir este edit?1 que se- o art. 37 § 3°, do dec. n, 21.076,1
rá afx'Ido no c.lrtorio do juizo e de 24 de fevereiro de 1932 foram!
publicado na impren"a local. Dd· por despüc?o d�de Ju:zo, 'qualif.. jdo e pasSldo ne�ta Vil;:! de Urlls- cados elellJres os c-idadãQs:,
sanga, aos 19 de Janeiro de 1933. Maria Alzira de Oliveira, �,rofes: IEu João Darniani, Escrivão 1'1teri �ora, residente em São B�nto A!t0; I
no, queo datil�)grafei e subscrevo. Inocencio Costa, Juiz Distrital de t

João: de Lllna Freire Nova Venez�, residente em Nova
.

- Ven'�za; Mario Bitieri, Suplente do
O Duutor JJão de Luna Frdre, Juiz Distrital de Nova Veneza re.

,.

Juiz, Eleitoral da 2411 Z ,na. sidente em· Nova Vcgez ; ,�1aria i
�az �aber aos que (') presente I

Barreiros Sobrinha, residente em

e
.

.,ltal virem ou de,1e cO,lhecimento Nova Venez1, digo em lçára, Pro'-' \
hverem 9ue,de conformidade com o

I
fessora; Osvaldo Burigo, S,ub·de­art. 3 7 � �')' do d.:'c. n. 21 076, de legadq de Policia, residente em

�� fevMelfo de 19J2, foram. por' Nova Veneza; Levino Luiz Berti, 20
despacho, deste Juiz�, qualifi·· suplente do Dt>legado de Policia,
cad9� eleitores os c I d ad ã os,: resídente em Nova Veneza; vicente j"AlIlelt.a Re/ltor, Pr.,fessora, residen- AlIlboni, Professor, residente em S.

te. nO.'ugi'lf JordA? ?est I Co.mar�f;, Bento Alto, desta C"m rC;l; Angeld
CUlcuzato Naspoltril, Prefe to Pro-' FeLtrin, Juiz Di.ctrital de Nov(l Be·

:vis?rio, resi.dente em Cr,:'scilÍma; 'luno, residente em Nova Beluno;
Rall7z:lfldo PIl�ker, Se 'reta' ia 'da '/otio' FOfltanela, Suplente do Juiz
Prefeltnrl'l.res:d.><lleemC'·e,d':m-'l; Di-.:!1·;t,<{ de Beluno. n,cidente em I
�lliz Lazzarin, inlelLit.nt� d) Ois· No a í3�luno; Femalldo Za/tatta,'
;

Terreno em Or­
leans

Vende-se um com 3.196 ms2.
extremando com a R_ua Joao Pinhll
e propriedades dos ·sUrs. Ouilher­
me Crunlhal, Alexandre Orunfeld
e com o Rio Tubarão.
Tratar com o snr. Mario Motta"

em Rio Dl!serto •.
.,

'

------..--�--------.--

.;:t �.
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I�l Consultorio Cirurgico Dentári� [�I ..

Ifl DO' iii
'�l Cirurgião dentista Dr. João R. Ca lvo so

j�I'� EX LENTE DE CLINJ;CA ODONTOLOGICA NA FACULDADE �.,

W �E,F tR�;:':��"= �,D�::O��:�:O:F�::7,O,T:::':,;:: .

O " ..� I
(fj p'eryt.a�.4r,?S anatómicas de I( Hecol.ite ':.,e ,. Denturol " III' iI! _'_ , Rest�uf,a�ões pl:otétieas pelos.mais aperfeiçoac1os processos

' �'I
-I�I'"

-, -- .
.

"1$1
'

"

!
�,,� ','" , , ,Higiene rigorosa .f, r' I'

, '. "
.

Iii .'

SERVIÇU RAPIDO E SEM DOR

,I�II I,r ' 'Consultas das 8 ás 18 horas � I

Itr·, :PRAÇA )/NITA OARIBALDI
.

.' .

. URLfSSANOA', [fi)"
IXL

' Di I����!:�""-::__'ooo���'�t'��!
-

ESTABELECIMENTO VINlnULA·
DE

.�.). Caruso M acdonald
"

Nfnho branco especial de rneza typo « URÚ »
.

VERMOUT.H -"fERNET
,

.

Productos premiados com m «íalhas d e ouro n a Exposição do Cen­

tenario do :Rio -de Janeiro 1922 e Exposição Naciona I de Agricultura
do Rio de Janeirv 1929; e com três medalhas de ouro na Feira de

, ,Amostrasde Produtos Catarinenses no corrente' ano. '

.

, -URUSSANGA SANTA CATARINA

" Sapataria Mazzucco"
DE

,,,FIORAVANTE MAZZUGCO'

•

'Grande liquidação

I.:,..

DE

Joaquim Coral 6
o

Se "�E.x. precisa 'de um bom terno de roupa,
executado com o maior esmero, não deixe de vi­

sitar primeiramente esta casa

J

,E o que derem a V�S. não fôr 'a legi-
. U rima CAFIASPIRINA em. seu envo­

lucro 'origtnal, não o acceire l Graças �
fama un-versalmenre conquistada por
esse. admiravcl analgesico, appareceram
no mercado vários succedancos e anda-

'

ciosas falsificações.
,

. ''Se;i''ia 1auiàegi\tav�1 que, po� u�a
si�,ples f�H;a d� p1!;"ecau�ão,

, fosse'V� S. pêlO §Óll."a 8 seu din ..

o heiro, a�éru de eJ!!:pôl1 a sua

$élude e �e sua fa�ia.

Assim, tenha como rezra. verificar sempre se

existe no enveíoppe �(Ju' no tubo de" vinte
comprimidos a palavra CAFIASPIRINA e a

CRUZ, BAYER,' garantia da aurheaticidade
do medicamento.

';"

e4 CAFIA§P1i:RINA é g'que de melho2'
enbt"", contra tiS dô,.es de c�i?eqãil; de den­
tes e de ouvid;!); CGutf't:i as r.evralgiass,
en#cquelilas, rheumaiúmo, eor.$equen·
t!Úl.s·do abuso de fllccol, etc.

.
.

.

AUi:m� S"llIpid!lllmente, letJ�l1·
.

'tA a.s f<1)r�a5, couccrr4inão
para ., �om fflâft�ci@mUiigm·
ta do coraçi4o e dos rins.

MAS .CUMPRE TOMAR
SEMPRE A' LEGITIMA!

.

!ARISTOUNO· .

SABAO L!QUIDO E MEDiCINÁl
."""-----......;

,

�Rõ�iTNe�::':···OllVAN
EMBELLEZAM E

.

CONSERVAM A PELLE

QUfIMAOU��
FERIDAS
.ASSADURAS
fRIEIRAS
MJHHRO'S

• 1
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